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Grupo
Comporte 
‘leva’ linhas 
da CPTM

SÃO PAULO

As Linhas 11-Coral, 12-Safira e
13-Jade, além do serviço Expres-
so Aeroporto (até o terminal in-
ternacional de Guarulhos), da
CPTM serão administradas pela
empresa Comporte Participa-
ções, que arrematou um leilão de
Parceria Pública Privada (PPP)
do projeto Lote Alto Tietê. As li-
nhas de trens passam pela zona
leste da capital, além de Guaru-
lhos, Itaquaquecetuba, Poá, Fer-
raz de Vasconcelos, Suzano e
Mogi das Cruzes. O leilão foi rea-
lizado nesta sexta-feira, na Bolsa
de Valores de São Paulo (Boves-
pa) B3, no centro de São Paulo. A
Comporte faz parte do consórcio
responsável pelo futuro Trem In-
tercidades (até Campinas) e su-
perou o único concorrente na
disputa: o Grupo CCR, o mesmo
da ViaMobilidade. PÁGINA 7

Brasil e Vietnã
firmam plano
para parceria
estratégica

VIAGEM DE LULA

Brasil e Vietnã firmaram, nes-
ta sexta-feira,  um plano de ação
para o período de 2025 a 2030 a
fim de implementar Parceria Es-
tratégica entre os dois países,
que é um tipo de relacionamen-
to diplomático superior.  O ato
foi oficializado pelo presidente
Lula e o presidente do Vietnã,
Luong Cuong, em Hanói,  du-
rante visita de Lula ao país.   Em
2024, Brasil e Vietnã celebraram
35 anos de relações diplomáti-
cas. A relação bilateral foi eleva-
da a Parceria Estratégica em 17
de novembro de 2024, em en-
contro de Lula e do primeiro-mi-
nistro do país, Pham Minh
Chinh, à margem da Cúpula do
G20, no Rio de Janeiro. Entre as
nações do Sudeste Asiático, ape-
nas a Indonésia é um parceiro
estratégico do Brasil. PÁGINA 16

Aneel mantém
bandeira
tarifária verde
para abril

ENERGIA

CAGED

O consumidor não pagará co-
brança extra sobre a conta de luz
em abril. A Agência Nacional de
Energia Elétrica  manteve a ban-
deira verde para o próximo mês
para todos os consumidores co-
nectados ao Sistema Interligado
Nacional. A conta de luz está sem
essas taxas desde dezembro. Se-
gundo a Aneel, na ocasião, a ban-
deira verde foi escolhida devido
às condições favoráveis de gera-
ção de energia, com os reservató-
rios das usinas hidrelétricas em
níveis satisfatórios. “Desde de-
zembro de 2024, a bandeira tari-
fária permanece verde, refletin-
do as condições favoráveis de ge-
ração de energia. Mesmo com a
transição do período chuvoso
para o seco, a geração de usinas
hidroelétricas, mais barata que a
geração térmica. PÁGINA 2

Prévia da carga tributária do
País sobe para 32,32% do PIB

A prévia da carga tributária (peso dos impostos e demais tributos sobre
a economia) subiu para 32,32% do Produto Interno Bruto (PIB) em 2024,
divulgou nesta sexta-feira o Tesouro Nacional. Em 2023, o mesmo indica-
dor tinha atingido 30,26%, diferença de 2,06 pontos percentuais.  Segun-
do o Tesouro, vários fatores pesaram para o aumento da carga tributária.
O principal foi o crescimento da economia, que aumentou a arrecadação

dos tributos sobre bens e serviços em 0,81 ponto percentual do PIB em ní-
vel federal no ano passado. Somente a arrecadação da Contribuição para
o Financiamento da Seguridade Social (Cofins), tributo diretamente liga-
do às vendas, subiu 0,42 ponto. No caso da alta do dólar, os preços mais
caros das mercadorias importadas ajudaram a reforçar a arrecadação do
PIS, da Cofins e do Imposto sobre Produtos Industrializados. PÁGINA 4

País cria quase
432 mil vagas
com carteira
em fevereiro

O Brasil fechou o mês de fevereiro com saldo positivo de 431.995
empregos com carteira assinada. O balanço é do Novo Cadastro Ge-
ral de Empregados e Desempregados (Novo Caged) divulgado nesta
sexta-feira pelo Ministério do Trabalho e Emprego (MTE). Segundo a
pasta, esse é o maior saldo mensal registrado na nova série histórica
do Caged, que começou em 2020.  O ministro do Trabalho e Empre-
go, Luiz Marinho (foto), disse que os números de fevereiro são resul-
tantes da política de investimentos e reindustrialização do país ado-
tada pelo governo federal. “Nós estimulamos um monte de investi-
mento e esse é o resultado”, disse Marinho. PÁGINA 2

O ministro Alexandre de Moraes (foto), do Supremo Tribunal Federal (STF), colocou em prisão do-
miciliar a cabeleireira Débora Rodrigues dos Santos, acusada de ter pichado com batom a frase "Per-
deu, mané" na estátua da Justiça, que fica em frente ao prédio da Corte, durante os atos golpistas de 8
de Janeiro de 2023. A decisão atendeu a um pedido da Procuradoria-Geral da República (PGR). "Na
presente hipótese, estão presentes os requisitos legais necessários para a imposição das medidas cau-
telares", escreveu o ministro. PÁGINA 11

JOSÉ CRUZ/ABRASIL

Moraes concede prisão domiciliar
para ‘golpista’ que pichou estátua 
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Cardeal 
Tempesta

PÁGINA 7

Tempo de
Confissão

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(19/03) 14,25%
TR
(29/03) 0,1092%
Poupança 
(29/03) 0,6097%

IGP-M 1,06% (fev.)
IPCA 1,31% (fev.)
CDI
(19/03) 13,25%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 578,99
EURO Comercial
Compra: 6,2347 Venda: 6,2353

EURO turismo 
Compra: 6,3239 Venda: 6,5039
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,7660 +0,32%
DÓLAR comercial
Compra: 5,7590 Venda: 5,7596
DÓLAR turismo
Compra: 5,8117 Venda: 5,9917

INFRACOMM ON NM 0,110 +37,50 +0,030

HAPVIDA ON NM 2,30 −2,13 −0,05

COGNA ON ON ATZ NM 2,12 +3,92 +0,08

CVC BRASIL ON ATZ NM 2,26 −0,44 −0,01

ITAUSA PN N1 9,62 −1,03 −0,10

INFRACOMM ON NM 0,110 +37,50 +0,030

GAFISA ON NM 2,11 +28,66 +0,47

TC ON NM 6,450 +17,49 +0,960

BIOMA EDUC ON MA 4,00 +14,61 +0,51

SONDOTECNICAPNA 42,00 +12,30 +4,60

ARMAC ON NM 4,050 −15,45 −0,740

LIGHT S/A ON NM 4,55 −13,17 −0,69

ALLIAR ON NM 7,62 −12,91 −1,13

BANESE ON 27,00 −11,33 −3,45

VAMOS ON NM 4,670 −9,32 −0,480

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 41.583,9 -1,69

S&P 500 5.580,94 -1,97

NASDAQ Composite 17.322,99 -2,70

Nasdaq 100 19.281,399 -2,61

Euronext 100 1.573,87 -1,01

CAC 40 7.916,08 -0,93

Preço % Oscil.

IBOVESPA -0,94% / 131.902,18 / -1.246,57 / Volume: 19.431.712.622 / Negócios: 3.322.182
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Em baixa perto de 1%,
Bolsa tem 1a semana
negativa desde fevereiro 
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Após ter fechado o dia ante-
rior aos 133 mil pontos pela
primeira vez no ano, e no
maior nível desde o começo de
outubro, a Bolsa de Valores de
São Paulo (Bovespa) passou na
sexta-feira, por uma realização
de lucros na última sessão da
semana, e penúltima do mês,
retrocedendo à casa dos 131
mil. Nesta sexta, oscilou dos
131 315,07 aos 133.143,44 pon-
tos, na máxima corresponden-
te ao nível de abertura. Ao fim,
mostrava perda de 0,94%, aos
131.902,18 pontos, com giro a
R$ 18,3 bilhões.

Na semana, recuou 0,33%,
no que foi o seu primeiro agre-
gado negativo desde o interva-
lo entre 24 e 28 de fevereiro.
Em março, avança 7,41%, ain-
da a caminho de seu melhor
desempenho desde novembro
de 2023, quando tinha subido
12,54%. No ano, o ganho está
em 9,66%.

Na B3, a correção na última

sessão da semana foi bem dis-
tribuída pelas ações de pri-
meira linha, como Vale (ON -
1,01%, na mínima da sessão
no encerramento) e Petrobras
(ON -0,99%, PN -0,64%).

Entre os grandes bancos,
destaque para Itaú (PN -
1,37%) e Bradesco (ON -0,60%,
PN -1,38%). Na ponta perde-
dora do índice, Vamos (-
9,32%), Pão de Açúcar (-4,9%)
e Usiminas (-3,87%). No lado
oposto, Cogna (+3,92%), Mi-
nerva (+2,31%), Hypera
(+1,43%) e Marfrig (+1,29%).

DÓLAR 
Após máxima a R$ 5,782 no

fim da manhã desta sexta-fei-
ra, o dólar arrefeceu o ritmo de
alta ao longo da tarde e, com
mínima a R$ 5,747, encerrou a
sessão desta sexta-feira cotado
a R$ 5,7618, avanço de 0,15%.
A moeda norte-americana fe-
cha a semana com valorização
de 0,77% em relação ao real,
mas ainda acumula queda de
2,61% em março.

Sábado, domingo e segunda-feira, 29, 30 e 31 de março de 2025

CAGED

País cria quase 432 mil vagas
com carteira em fevereiro 
LUCIANO NASCIMENTO/ABRASIL 

O
Brasil fechou o mês
de fevereiro com sal-
do positivo de

431.995 empregos com carteira
assinada. O balanço é do Novo
Cadastro Geral de Empregados e
Desempregados (Novo Caged)
divulgado nesta sexta-feira pelo
Ministério do Trabalho e Empre-
go (MTE). Segundo a pasta, esse
é o maior saldo mensal registra-
do na nova série histórica do Ca-
ged, que começou em 2020.  

O resultado de fevereiro de-
correu de 2.579.192 admissões e
de 2.147.197 desligamentos. No
acumulado do ano, o saldo foi
positivo em 576.081 empregos.
Já nos últimos 12 meses, foi re-
gistrado saldo de 1.782.761 em-
pregos.

Em relação ao estoque, a
quantidade total de vínculos ce-
letistas ativos, o país registrou,
em fevereiro, um saldo de
47.780.769 vínculos, o que re-
presenta uma variação de
+0,91% em relação ao estoque
do mês anterior.

O ministro do Trabalho e Em-
prego, Luiz Marinho, disse que os
números de fevereiro são resul-
tantes da política de investimen-
tos e reindustrialização do país
adotada pelo governo federal.

“Nós estimulamos um monte
de investimento e esse é o resul-
tado”, disse Marinho durante
coletiva para apresentar os nú-
meros na sede do ministério em
Brasília.

“Nós estamos com um pro-

grama de reindustrialização, es-
tamos motivando que a indústria
se prepare para produzir os equi-
pamentos de saúde, em vez de
importar. Nós estamos com todo
o debate sobre a transição climá-
tica, motivando investimento,
queremos produzir SAF [sigla
para o Combustível Sustentável
de Aviação] no Brasil para substi-
tuir o combustível poluidor das
aeronaves”, continuou.

NÚMEROS
O maior crescimento do em-

prego formal no mês passado
ocorreu no setor de serviços,
com a criação de 254.812, pos-
tos, variação de 1,1% em relação
a janeiro. Na indústria, foram
69.884 postos, variação de
0,78%. No comércio, foram cria-
dos 46.587 postos (0,44%); na
construção, foram 40.871 postos
(1,41%); e na agropecuária, fo-
ram 19.842 postos ou 1,08%.

O salário médio de admissão
foi de R$ 2.205,25. Comparado
ao mês anterior, houve uma re-
dução real de R$ 79,41 no salário
médio de admissão, uma varia-
ção em torno de - 3,48%.

A maioria das vagas criadas
no mês de fevereiro foram
preenchidas por mulheres que
ficaram com 229.163, enquanto
os homens ocuparam 202.832
postos.

A faixa etária com maior sal-
do foi de 18 a 24 anos, com
170.593 postos. O ensino médio
completo apresentou saldo de
277.786 postos. No saldo por fai-
xa salarial, a faixa de até 1,5 salá-

rios mínimos registrou 312.790
postos. Em relação à raça/cor, a
parda obteve o saldo de 269.129
postos, enquanto a branca obte-
ve saldo de 189.245 postos.

ESTADOS
Com exceção de Alagoas, to-

dos os estados tiveram resultado
positivo na geração de emprego
no mês passado. Em termos ab-
solutos, São Paulo gerou o maior
número de postos de trabalho,
fechando fevereiro com 137.581;
seguido de Minas Gerais, com
52.603 postos, e Paraná, com
39.176 postos.

Já os estados da Federação
com menor saldo foram: Ala-
goas, que perdeu 5.471 postos;
Acre, que criou 429 postos e a
Paraíba, com 525 novos postos.

Em termos relativos, os esta-
dos com maior variação na cria-
ção de empregos em relação ao
estoque do mês anterior foram
Goiás, com 20.584 postos e va-
riação positiva de 1,30%; Tocan-
tins, com 3.257 postos e variação
de 1,25%; e Mato Grosso do Sul,
que gerou 8.333 postos, apre-
sentando variação de 1,24%.

ATIVIDADE AQUECIDA
O ministro foi questionado

sobre os números positivos e
que demonstram uma economia
aquecida, indo na contramão da
política de contração da ativida-
de econômica defendida pelo
Banco Central. Marinho obser-
vou, contudo, que os dados de
fevereiro vieram sazonalizados e
que, para o mês de março, é es-

perada uma queda no número
de empregos gerados.

Marinho disse esperar a ma-
nutenção da política de geração
de empregos.

“Eu espero que a economia
continue aquecida, afinal de
contas a gente ainda tem muita
gente no subemprego, desem-
pregada”, afirmou.

O ministro voltou a criticar a
alta na taxa de juros da econo-
mia, a Selic, elevada a 14,25%
pelo Comitê de Política Monetá-
ria (Copom) no início do mês. 

“O que me parece que está
acontecendo é que a transição
do Banco Central tinha contra-
tos realizados e eles estão sendo
cumpridos. Não se recomenda
cavalo de pau na economia e,
portanto, os processos estão
sendo respeitados”, afirmou. 

Marinho se referia às afirma-
ções do presidente Luiz Inácio
Lula da Silva e do ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad, sobre
a decisão do BC de manter a alta
da Selic após a saída de Roberto
Campos Neto da presidência da
autarquia e a entrada de Gabriel
Galípolo. Os dois afirmaram que
o BC não pode dar um cavalo de
pau no mar revolto.

“Acho que o que se necessita
no Brasil é um grande pacto de
mais produção para conter a in-
flação, e não o contrário. Me pa-
rece também que, com o au-
mento de juros, as pessoas não
vão deixar de comer carne, ovo,
arroz e feijão. O debate é outro,
precisamos produzir mais”, dis-
se Marinho.

MERCADOS

Previ recorre de decisão do STF que
validou PIS/Cofins em rendimento 
LAVÍNIA KAUCZ/AE

A Caixa de Previdência dos
Funcionários do Banco do Brasil
(Previ) recorreu nesta sexta-feira,
da decisão do Supremo Tribunal
Federal (STF) que validou a co-
brança de PIS/Cofins sobre as re-
servas técnicas das Entidades Fe-
chadas de Previdência Comple-
mentar (EFPC). A entidade argu-
mentou, por meio de embargos
de declaração, que a Corte errou
ao determinar o recolhimento de
PIS/Cofins sobre valores destina-

dos aos pagamentos de benefi-
ciários do fundo.

Em dezembro do ano passa-
do, o Supremo definiu que esses
valores se enquadram nas ativi-
dades empresariais típicas das
entidades e, por isso, cabe a in-
cidência dos tributos federais. A
decisão teve repercussão geral e
se aplica não só à Previ como a
todas as ações na Justiça que
discutem o tema.

No recurso, a Previ salientou
que é uma entidade sem fins lu-
crativos e sem patrimônio próprio

e, por isso, suas atividades não de-
vem sofrer incidência do PIS/Co-
fins - cuja incidência se dá sobre o
faturamento das empresas.

Segundo a entidade, o Supre-
mo se omitiu ao não se manifes-
tar sobre a tributação dos valo-
res usados para pagar os segura-
dos do fundo.

Em sustentação oral realizada
no julgamento, a própria Procu-
radoria-Geral da Fazenda Na-
cional (PGFN) afirmou que o
PIS/Cofins incide sobre "parcela
diminuta" dos fundos porque a

PREVIDÊNCIA

Aneel mantém bandeira tarifária
verde de energia para abril
WELLTON MÁXIMO/A BRASIL

O consumidor não pagará co-
brança extra sobre a conta de luz
em abril. A Agência Nacional de
Energia Elétrica (Aneel) mante-
ve a bandeira verde para o pró-
ximo mês para todos os consu-
midores conectados ao Sistema
Interligado Nacional (SIN).  

A conta de luz está sem essas
taxas desde dezembro. Segundo
a Aneel, na ocasião, a bandeira
verde foi escolhida devido às
condições favoráveis de geração
de energia, com os reservatórios
das usinas hidrelétricas em ní-

veis satisfatórios.
“Desde dezembro de 2024, a

bandeira tarifária permanece
verde, refletindo as condições fa-
voráveis de geração de energia no
país. Mesmo com a transição do
período chuvoso para o seco, a
geração de usinas hidroelétricas,
mais barata que a geração térmi-
ca, continua em níveis estáveis.

BANDEIRAS TARIFÁRIAS
Criadas em 2015 pela Aneel,

as bandeiras tarifárias refletem
os custos variáveis da geração
de energia elétrica. Divididas
em níveis, as bandeiras indicam

quanto está custando para o SIN
gerar a energia usada nas casas,
em estabelecimentos comer-
ciais e nas indústrias.

Quando a conta de luz é calcu-
lada pela bandeira verde, não há
nenhum acréscimo. Quando são
aplicadas as bandeiras vermelha
ou amarela, a conta sofre acrésci-
mos de R$ 1,885 (bandeira ama-
rela), R$ 4,463 (bandeira verme-
lha patamar 1) e R$ 7,877 (ban-
deira vermelha patamar 2) a cada
100 quilowatts-hora (kWh) con-
sumidos. De setembro de 2021 a
15 de abril de 2022, vigorou uma
bandeira de escassez hídrica de

R$ 14,20 extras a cada 100 kWh.
O Sistema Interligado Nacio-

nal é dividido em quatro subsis-
temas: Sudeste/Centro-Oeste,
Sul, Nordeste e Norte. Pratica-
mente todo o país é coberto pelo
SIN. A exceção são algumas par-
tes de estados da Região Norte e
de Mato Grosso, além de todo o
estado de Roraima. Atualmente,
há 212 localidades isoladas do
SIN, nas quais o consumo é bai-
xo e representa menos de 1% da
carga total do país. A demanda
por energia nessas regiões é su-
prida, principalmente, por tér-
micas a óleo diesel.

CONTA DE LUZ

Governo continuará no
sentido de reconstrução
do superávit primário

HADDAD

EDUARDO LAGUNA E
FRANCISCO CARLOS 
DE ASSIS/AE

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, assegurou
nesta sexta-feira, que o gover-
no vai trabalhar na reconstru-
ção do superávit primário, ou
seja, buscar arrecadar mais do
que gasta. Ao lembrar que o
orçamento deste ano prevê um
pequeno superávit de 0,1% do
PIB, o ministro sustentou que
o reequilíbrio das contas pú-
blicas é necessário para uma
melhor trajetória da dívida pú-
blica, que hoje preocupa o
mercado.

"Vamos continuar traba-
lhando na reconstrução do su-
perávit primário, que a gente
entende que tem que ser re-
construído justamente para vol-
tar às boas em relação à trajetó-
ria da dívida", disse Haddad, em
encerramento da conferência
promovida pela Arko Advice e
Galapagos Capital.

"E é meio que um passe de
mágica quando isso acontece.
A hora que todo mundo perce-
ber que a coisa está indo no ca-
minho certo, você precipita o
negócio. Você tem um efeito
de precipitação, aí as agências
de risco, que já estavam ani-
madas com o Brasil, vão ficar
mais animadas", acrescentou
o ministro.

Ele salientou que os econo-
mistas, considerando suas
previsões iniciais, antes da tra-

gédia no Rio Grande do Sul, er-
raram em R$ 80 bilhões o défi-
cit primário do ano passado.
Mais uma vez, ele disse que o
governo tinha espaço para in-
vestir R$ 16 bilhões a mais em
2024, mas não o fez pela deci-
são de chegar mais perto de ze-
rar o déficit, o centro da meta.

Conforme Haddad, o cami-
nho correto para estabilizar a
dívida, que pode parecer não
ser o mais curto, é o de mode-
ração e persistência no cum-
primento das metas. Segundo
o ministro, não é fácil  con-
vencer as pessoas de que é
preciso ter austeridade nas
contas púbicas, mas lembrou
dos resultados positivos co-
lhidos nos dois primeiros
mandatos do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva, citando a
queda, na época, da dívida lí-
quida, o pagamento da dívida
externa e o acúmulo das re-
servas cambiais.

"Eu sempre gosto de passar
uma mensagem realista, por
isso que a primeira parte da
resposta é temos problemas,
temos aí uma conta para pa-
gar. Mas, ao mesmo tempo,
defender o óbvio: a economia
brasileira, quando ela é bem
tratada, ela devolve em dobro
o que você deu pra ela, porque
tem muita oportunidade no
Brasil.  É um país cheio de
oportunidades. Então, tratar
com carinho a economia brasi-
leira vale muito a pena", con-
cluiu Haddad.

lei já proíbe a tributação dos ren-
dimentos que forem destinados
ao pagamento de benefícios.
"Apenas sobre as receitas finan-
ceiras destinadas à gestão admi-
nistrativa dos fundos de pensão
é que incidirá a tributação", dis-
se a procuradora Patrícia Grassi.

Para a Previ, a decisão do Su-
premo "ignorou" que as receitas
financeiras destinadas à compo-
sição das reservas do plano pre-
videnciário já são excluídas da
base de cálculo do PIS/Cofins
"O acórdão recorrido ignorou tal
situação e, além de não contem-
plar o pedido da Previ quanto ao
afastamento do PIS/Cofins so-
bre o programa administrativo,
foi além e condenou a entidade
a recolher tais tributos sobre
parcela já expressamente dedu-
tível por lei", argumentou.

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/ABRASIL
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Prévia da carga tributária
sobe para 32,32% do PIB 
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

A
prévia da carga tribu-
tária (peso dos impos-
tos e demais tributos

sobre a economia) subiu para
32,32% do Produto Interno Bru-
to (PIB) em 2024, divulgou nesta
sexta-feira o Tesouro Nacional.
Em 2023, o mesmo indicador ti-
nha atingido 30,26%, diferença
de 2,06 pontos percentuais.  

Segundo o Tesouro, vários
fatores pesaram para o aumen-
to da carga tributária. O princi-
pal foi o crescimento da econo-
mia, que aumentou a arrecada-
ção dos tributos sobre bens e
serviços em 0,81 ponto percen-
tual do PIB em nível federal no
ano passado. Somente a arreca-
dação da Contribuição para o
Financiamento da Seguridade
Social (Cofins), tributo direta-
mente ligado às vendas, subiu
0,42 ponto.

No caso da alta do dólar, os
preços mais caros das mercado-
rias importadas ajudaram a re-
forçar a arrecadação do Progra-
ma de Integração Social (PIS),
da Cofins e do Imposto sobre
Produtos Industrializados (IPI).
O fim da isenção de PIS/Cofins

sobre o diesel e o gás de cozi-
nha, que voltaram às alíquotas
normais em janeiro de 2024,
também influenciaram a com-
paração.

Outro fator que ajudou a ele-
var a carga tributária foi o au-
mento de 0,5 ponto percentual
do PIB na arrecadação de tribu-
tos relacionados à renda, ao lu-
cro e a ganhos de capital. A prin-
cipal medida foi a tributação dos
fundos exclusivos e das offsho-
res, empresas de investimento
no exterior, que entrou em vigor
no fim de 2023..

Em 2024, a arrecadação de
Imposto de Renda Retido na
Fonte (IRRF) subiu 0,38 ponto
percentual do PIB. As receitas
com a Contribuição Social sobre
o Lucro Líquido (CSLL) avança-
ram 0,06 ponto percentual.

Em âmbito estadual, a receita
do Imposto sobre a Circulação
de Mercadorias e Serviços
(ICMS), tributo que mais arreca-
da no país, aumentou 0,46 pon-
to percentual do PIB em 2024.
Segundo o Tesouro Nacional, is-
so se deve ao fim da desonera-
ção sobre combustíveis e à recu-
peração da economia, que im-
pulsionou as vendas.

Na esfera municipal, a receita
do Imposto sobre Serviços (ISS)
subiu 0,09 ponto percentual do
PIB, impulsionada pelo cresci-
mento de 3,1% no volume de
serviços em 2024.

ESFERAS DE GOVERNO
A carga tributária do governo

federal subiu 1,5 ponto percen-
tual em 2024, de 19,93% para
21,43% do PIB. O peso dos im-
postos estaduais avançou 0,45
ponto, de 7,58% para 8,03% do
PIB. Nos governos municipais, a
arrecadação de impostos subiu
0,11 ponto percentual, de 2,28%
para 2,39% do PIB, puxada por
aumentos no Imposto sobre a
Propriedade de Veículos Auto-
motores (IPVA).

CLASSIFICAÇÃO
Ao somar os três níveis de go-

verno (federal, estadual e muni-
cipal), os Impostos sobre bens e
serviços subiram 1,37 ponto
percentual do PIB em relação a
2023, passando de 12,54% para
13,91%. Em seguida estão os Im-
postos sobre renda, lucros e ga-
nhos de capital, com 9,09% do
PIB, alta de 0,5 ponto em relação
ao ano anterior.

A arrecadação dos impostos
sobre a propriedade subiu 0,01
ponto, de 1,7% para 1,71% do
PIB. A receita dos impostos so-
bre a folha de pagamento e a
mão de obra caiu 0,01 ponto, de
0,31% para 0,3% do PIB. Por cau-
sa da alta do dólar, os impostos
sobre o comércio externo e as
transações internacionais avan-
çaram 0,13 ponto, de 0,53% para
0,66% do PIB.

O peso das contribuições so-
ciais sobre o PIB subiu de 6,59%
para 6,65% do PIB. A alta de 0,06
ponto percentual foi motivada
principalmente pela arrecada-
ção da contribuição para a Pre-
vidência Social, que subiu de
5,23% para 5,29% do PIB, puxa-
da pela recuperação do merca-
do de trabalho.

Todo mês de março, o Tesou-
ro divulga uma estimativa pró-
pria da carga tributária do ano
anterior. Segundo o Ministério
da Fazenda, a elaboração de
uma prévia da carga tributária é
necessária porque os dados são
incluídos na prestação de con-
tas da Presidência da República.
O número oficial, divulgado pe-
la Receita Federal, só sai ao lon-
go do segundo semestre.

Petrobras terá que pagar R$ 36
milhões por danos ambientais
DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL 

O Superior Tribunal de Justi-
ça (STJ) manteve a condenação
da Petrobras ao pagamento de
cerca de R$ 36,2 milhões por da-
nos ambientais causados por
poluição marinha na Bacia de
Campos, litoral norte do Rio de
Janeiro.   

A ação civil pública movida
pelo Ministério Público Federal
(MPF) teve como base três epi-
sódios de poluição marinha
ocorridos ao longo de operações
da Petrobras, entre 2012 e 2019,
que causaram danos ao ecossis-
tema local: 

• Derramamento de 7,05 m³
de mistura oleosa

• Vazamento de 15,36 m³ de
petróleo

• Descarte irregular de
efluentes sanitários e águas cin-
zas sem tratamento em alto mar.

A Bacia de Campos, respon-
sável por mais de 80% da produ-
ção de petróleo do Brasil, abriga
um ecossistema marinho de alta
biodiversidade, incluindo espé-
cies ameaçadas de extinção co-
mo a baleia jubarte e a tartaru-
ga-de-pente. Os incidentes pro-
vocaram danos significativos a
esses habitats, impactando a ca-
deia alimentar marinha e a pes-
ca artesanal, essencial para a
economia local.

Para o procurador da Repúbli-
ca Fábio Sanches, esses inciden-

tes foram considerados como
evidências de danos ambientais
irreparáveis. Segundo ele, o valor
da condenação será utilizado pa-
ra financiar ações de reparação e
proteção ambiental. 

“A exploração de petróleo na
região gera um passivo ambien-
tal significativo, com riscos
constantes de vazamentos e
derramamentos”, avaliou.

AÇÃO
A ação pela reparação dos

danos causados pela Petrobras
teve início com a proposição de
uma ação civil pública, em 2022,
inicialmente rejeitada pela 1ª
Vara Federal de Macaé, que
considerou os argumentos do

Ministério Público improceden-
tes. Em segunda instância, o Tri-
bunal Regional Federal da 2ª Re-
gião (TRF-2), determinou, em
julho de 2023, a condenação da
Petrobras.

Na ação, o MPF acusou a Pe-
trobras de derramamento de
substâncias no mar, descumpri-
mento de licença ambiental e
descarte irregular de esgoto,
fundamentando a ação em leis
ambientais e princípios jurídi-
cos como o da responsabilidade
objetiva e do poluidor-pagador.

A decisão do TRF-2 foi confir-
mada pelo STJ, na última terça-
feira que manteve o acórdão
sem alterações, encerrando a
disputa judicial.

BACIA DE CAMPOS

Dívida Pública sobe
3,3% em fevereiro  

R$ 7,25 TRILHÕES

WELTON MÁXIMO/ABRASIL

As emissões mensais recorde
e o baixo volume de vencimen-
tos de títulos fizeram a Dívida
Pública Federal (DPF) subir em
fevereiro. Segundo números di-
vulgados nesta sexta-feira pelo
Tesouro Nacional, a DPF passou
de R$ 7,253 trilhões em janeiro
para R$ 7,492 trilhões no mês
passado, alta de 3,3%.  

Em junho do ano passado, o
indicador superou pela primeira
vez a barreira de R$ 7 trilhões.
Mesmo com a alta em fevereiro,
a DPF continua abaixo do pre-
visto. De acordo com o Plano
Anual de Financiamento (PAF),
apresentado no início de feverei-
ro, o estoque da DPF deve encer-
rar 2025 entre R$ 8,1 trilhões e R$
8,5 trilhões.

A Dívida Pública Mobiliária
(em títulos) interna (DPMFi) su-
biu 0,23%, passando de R$ 6,951
trilhões em janeiro para R$ 7,178
trilhões em fevereiro. No mês
passado, o Tesouro emitiu R$
189,92 bilhões em títulos a mais
do que resgatou, principalmente
em papéis prefixados (com juros
definidos antecipadamente) e
atrelados à taxa Selic (juros bási-
cos da economia). A alta foi re-
forçada pela apropriação de R$
70,85 bilhões em juros.

Por meio da apropriação de
juros, o governo reconhece, mês
a mês, a correção dos juros que
incide sobre os títulos e incorpo-
ra o valor ao estoque da dívida
pública. Com a taxa Selic (juros
básicos da economia) em
14,25% ao ano, a apropriação de
juros pressiona o endividamen-
to do governo.

No mês passado, o Tesouro
emitiu R$ 145,39 bilhões em títu-
los da DPMFi, o maior volume
mensal desde o início da série
histórica, em novembro de 2006.
Com o baixo volume de venci-
mentos em fevereiro, os resgates
somaram R$ 33,976 bilhões, o
volume mais baixo desde de-
zembro do ano passado.

A Dívida Pública Federal ex-
terna (DPFe) subiu 4,15%, pas-
sando de R$ 301,81 bilhões em
janeiro para R$ 314,34 bilhões
em fevereiro. Os principais fato-
res foram a alta de 1,35% do dó-
lar e a emissão de US$ 2,5 bi-
lhões em títulos no exterior, que
aumentaram o endividamento
do governo.

COLCHÃO
Após forte queda em janeiro,

o colchão da dívida pública (re-
serva financeira usada em mo-
mentos de turbulência ou de for-

te concentração de vencimen-
tos) voltou a subir. Essa reserva
passou de R$ 744 bilhões em ja-
neiro para R$ 889 bilhões no mês
passado. O principal motivo, se-
gundo o Tesouro Nacional, foi a
forte emissão líquida (emissões
menos resgates) no mês passa-
do. Atualmente, o colchão cobre
6,66 meses de vencimentos da
dívida pública. Nos próximos 12
meses, está previsto o vencimen-
to de R$ 1,267 trilhão em títulos
federais.

COMPOSIÇÃO
Apresar da forte emissão de

títulos corrigidos pelos juros bá-
sicos e prefixados (com rendi-
mento definido no momento da
emissão), a composição da DPF
mudou pouco. A proporção dos
papéis atrelados à Selic caiu de
47,98% em janeiro para 47,77%
em fevereiro. O PAF prevê que o
indicador feche 2025 entre 48% e
52%. Esse papel está atraindo o
interesse dos compradores por
causa das recentes altas da taxa
Selic.

A fatia dos papéis prefixados
subiu de 20,15% em janeiro para
20,54% em fevereiro. O PAF pre-
vê que o indicador feche 2025
entre 19% e 23%. Normalmente,
os papéis prefixados indicam
mais previsibilidade para a dívi-
da pública, porque as taxas são
definidas com antecedência. No
entanto, em momentos de insta-
bilidade no mercado financeiro,
as emissões caem porque os in-
vestidores pedem juros muito al-
tos, que comprometeriam a ad-
ministração da dívida do gover-
no. A fatia de títulos corrigidos
pela inflação na DPF caiu leve-
mente, passando de 27,72% para
27,51%. O PAF prevê que os títu-
los vinculados à inflação encer-
rarão o ano entre 24% e 28%.

Composto por antigos títulos
da dívida interna corrigidos em
dólar e pela dívida externa, o pe-
so do câmbio na dívida pública
passou de 4,15% para 4,18%. A
dívida pública vinculada ao
câmbio está dentro dos limites
estabelecidos pelo PAF para o
fim de 2025, entre 3% e 7%.

PRAZO
O prazo médio da DPF caiu

de 4,11 para 4,08 anos. O Tesou-
ro só fornece a estimativa em
anos, não em meses. Esse é o in-
tervalo médio que o governo le-
va para renovar (refinanciar) a
dívida pública. 

Prazos maiores indicam mais
confiança dos investidores na
capacidade do governo de hon-
rar os compromissos.



MORTE MATERNA

IFF/Fiocruz ajudará a reduzir
mortalidade em maternidades 
MARIANA TOKARNIA/ABRASIL

O
Instituto Nacional de
Saúde da Mulher, da
Criança e do Adoles-

cente Fernandes Figueira
(IFF/Fiocruz) irá ajudar na quali-
ficação de 75 maternidades no
país que concentram as maiores
taxas de mortalidade materna. O
anúncio foi feito nesta sexta-feira
pelo ministro da Saúde, Alexan-
dre Padilha.  

O ministro esteve no IFF, onde
assinou um acordo de coopera-
ção técnica para a realização de
um estudo preliminar de viabili-
dade para possível integração en-
tre o Hospital Federal da Lagoa e o
IFF, no âmbito do Plano de Rees-
truturação dos Hospitais Federais
do Rio de Janeiro. Junto com esse
acordo, foi assinado com o IFF o
novo plano de apoio, reestrutura-
ção, qualificação de 75 materni-
dades no país.

“Faz parte do nosso compro-
misso de enfrentamento à morta-

lidade materna, tendo o Instituto
Fernandes Figueira como grande
parceiro nesse apoio. Com isso, (o
IFF) vai poder desenvolver junto
com as maternidades a experiên-
cia que já tem de gestão, de quali-
ficação, de formação profissio-
nal”, afirmou Padilha.

Fundado em 1924, o IFF/Fio-
cruz é referência na produção de
conhecimento, gestão participati-
va e atenção integral para a saúde
da mulher, da criança e do ado-
lescente. O Instituto conta com o
Centro de Referência Nacional da
Rede Global de Bancos de Leite
Humano e é considerado um
Hospital Amigo da Criança pela
Organização Mundial da Saúde
(OMS), pelo Fundo das Nações
Unidas para a Infância (Unicef) e
pelo Ministério da Saúde. 

Segundo Padilha, o Ministério
da Saúde vai investir, ao todo, em
2025, R$ 24 milhões na qualifica-
ção das 75 maternidades, sendo
25 ligadas aos hospitais universi-
tários federais, que fazem parte da

Empresa Brasileira de Serviços
Hospitalares (Ebserh), e 50 que
fazem parte das redes municipais,
estaduais ou mesmo de institui-
ções filantrópicas que têm contra-
tos com estados e municípios. Es-
sa qualificação será feita tanto
presencialmente quanto por te-
lessaúde.

“Muitas vezes, essa situação da
mortalidade materna não tem a
ver com a estrutura (da materni-
dade), tem a ver, às vezes, com a
forma como é acolhida essa ges-
tante, como é feita a conexão en-
tre essa maternidade e uma uni-
dade básica de saúde; (tem a ver
com) com a atenção primária em
saúde, se nessas maternidades
têm espaço, por exemplo, de aco-
lhimento, de orientação para as
mulheres; se elas podem fazer a
visita à maternidade para conhe-
cer onde vai ter o parto. Muitas
vezes, é uma integração da infor-
mação da maternidade com os
prontuários eletrônicos”, expli-
cou Padilha.

METAS
A iniciativa faz parte da Rede

Alyne, uma reestruturação da an-
tiga Rede Cegonha, de cuidados a
gestantes e bebês na rede pública
de saúde. A rede foi lançada em
2024 com a meta de beneficiar
mulheres com cuidado humani-
zado e integral, observando as de-
sigualdades étnico-raciais e regio-
nais.

O objetivo é reduzir a mortali-
dade materna geral em 25% até
2027, e em 50% considerando
apenas as mulheres pretas. Em
2022, a razão de mortalidade ma-
terna (número de óbitos a cada
100 mil nascidos vivos) de mães
pretas foi o dobro em relação ao
geral: 110,6. No geral, foram 57,7
óbitos a cada 100 mil nascidos vi-
vos.

O Brasil busca atingir o Objeti-
vo de Desenvolvimento Sustentá-
vel (ODS), da Organização das
Nações Unidas (ONU), até 2030,
com a marca de 30 óbitos por 100
mil nascidos vivos.

Rio derruba 19 imóveis irregulares
próximos do Complexo de Gericinó
DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

A prefeitura do Rio de Janeiro
demoliu 19 construções irregula-
res no entorno do Complexo Peni-
tenciário de Gericinó, em Bangu, a
menos de 250 metros da unidade
prisional, em área de segurança
onde edificações são proibidas
por lei.  Dentre os imóveis derru-
bados na parceria entre a Secreta-
ria de Administração Penitenciá-
ria (Seap) e a Secretaria de Ordem
Pública da prefeitura do Rio de Ja-
neiro (Seop), 12 estavam desocu-
pados e apenas dois habitados.
Outras cinco estruturas estavam
servindo como criadouros de ani-
mais. Engenheiros da prefeitura
estimam um prejuízo de R$ 2 mi-
lhões aos responsáveis.

Durante a ação, os agentes
apreenderam 14 rolos com 700
metros de cabos de fibra ótica,
com características de pertence-
rem às instalações públicas. Além
disso, foram cortadas duas liga-
ções clandestinas, uma de energia
elétrica e outra de água.

De acordo com a secretária de
Estado de Administração Peniten-
ciária, Maria Rosa Nebel, a opera-
ção teve início em um mapea-
mento que identificou constru-
ções irregulares e presença de or-
ganização criminosa na região do
Catiri, na Vila Kennedy. “A ação de
hoje é emblemática e imprescin-
dível para desarticular as ações do
crime organizado no entorno do
Complexo de Gericinó", enfatizou
em nota a secretária.. "Embora
uma liminar ainda impeça a re-
moção de outra estrutura, esta-
mos avançando", completou.

OUTRA OPERAÇÃO
No fim do mês passado, outra

ação demoliu 22 construções irre-
gulares, também nas proximida-
des do Complexo Penitenciário de
Bangu e dentro do cinturão de se-
gurança. De acordo com o Minis-
tério Público do Rio de Janeiro
(MPRJ), as invasões de proprieda-
de e construções clandestinas ao
redor do complexo prisional, su-
postamente orquestradas por
uma facção criminosa, facilitam
fugas e a entrada de itens proibi-

PREFEITURA
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dos no Complexo de Gericinó.
As ações foram planejadas a

partir de um relatório da Subse-
cretaria de Inteligência da Secre-
taria de Estado de Administração

Penitenciária (Seap), que aponta
que criminosos do Comando Ver-
melho vêm instituindo bases de
atuação no entorno do Complexo
Penitenciário de Gericinó, com o

objetivo de tomar os bairros próxi-
mos para formar um cinturão ao
redor das unidades prisionais, on-
de estão custodiados os principais
chefes do grupo criminoso. 
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Marçal debocha de
Nunes por teleférico

BRASILÂNDIA

ADRIANA VICTORINO/AE

O empresário e influencia-
dor Pablo Marçal (PRTB) de-
bochou nesta sexta-feira, do
projeto do prefeito de São Pau-
lo, Ricardo Nunes (MDB), de
construir um teleférico na Bra-
silândia, zona norte da capital
paulista. A construção do meio
de transporte foi uma das pro-
postas do ex-coach durante as
eleições municipais de 2024.

"Pelo menos o nosso prefeito
está amadurecendo como pes-
soa e reconhecendo os seus er-
ros de não fazer parte do futuro.
Continuo à disposição para você
não precisar gastar R$ 1 bilhão
de dinheiro público, isso dá para
fazer sem R$ 1 de dinheiro pú-
blico", escreveu Marçal em pu-
blicação no Instagram.

O ex-coach recuperou um

vídeo do emebista criticando a
proposta de Marçal. "Aqui não
é Disneylânida, nem Playcen-
ter para fazer teleférico, para
fazer arranha céu de um quilô-
metro. Para mim, eu estou
tranquilo, eu sei o que a gente
precisa fazer, qual que é a ne-
cessidade da cidade, o que im-
porta pra vida das pessoas",
disse o prefeito durante o de-
bate promovido pelo Esta-
dão em 14 de agosto.

O projeto de teleférico está
em estudo pela SP Urbanismo,
empresa pública da Prefeitura
responsável por projetos urba-
nos. A proposta prevê uma li-
nha de 4,6 km de extensão,
com cabines para até dez pes-
soas e velocidade média de 18
km/h. A informação foi publi-
cada pelo UOL e confirmada
ao portal pelo prefeito.
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GESTÃO TARCÍSIO

Grupo Comporte vence  
leilão de linhas da CPTM
ISABELA MOYA/AE

A
s Linhas 11-Coral, 12-
Safira e 13-Jade, além
do serviço Expresso

Aeroporto (até o terminal inter-
nacional de Guarulhos), da
CPTM serão administradas pela
empresa Comporte Participa-
ções, que arrematou um leilão
de Parceria Pública Privada
(PPP) do projeto Lote Alto Tietê.
As linhas de trens passam pela
zona leste da capital, além de
Guarulhos, Itaquaquecetuba,
Poá, Ferraz de Vasconcelos, Su-
zano e Mogi das Cruzes. O leilão
foi realizado nesta sexta-feira,
na Bolsa de Valores de São Pau-
lo (Bovespa) B3, no centro de
São Paulo.

A Comporte faz parte do con-
sórcio responsável pelo futuro
Trem Intercidades (até Campi-
nas) e superou o único concor-
rente na disputa: o Grupo CCR,
o mesmo da ViaMobilidade
(que responde hoje pelas linhas
5-Lilás, 8-Diamante, 9-Esmeral-
da e futura 17-Ouro).

O vencedor do leilão é aquele
com a melhor proposta econô-
mica, isto é, com maior descon-
to porcentual em relação ao va-
lor de três contraprestações do
estado de São Paulo à empresa.
A Comporte ofereceu o maior
desconto, de 2,57%. A outra con-

corrente, a CCR, ofereceu desá-
gio menor, de 1,45%.

Com a PPP, a empresa assu-
me a operação, manutenção e
modernização das linhas por
um período de 31 anos. O con-
trato prevê que deverá ser feito
um investimento de R$ 14,3 bi-
lhões nas linhas administradas,
além de reformas e a construção
de novas estações no Bom Reti-
ro, na região central da capital
paulista, e em municípios da
Grande São Paulo, como Mogi
das Cruzes e Guarulhos.

A estimativa do estado é que a
expansão possa dobrar o núme-
ro de passageiros até 2040, che-
gando a cerca 1,3 milhão ao dia.

O leilão motivou uma amea-
ça de paralisação dos ferroviá-
rios das três linhas na quarta-
feira, mas a categoria desistiu do
movimento após audiência na
Justiça do Trabalho.

O CONTRATO
Ao todo, estão previstas oito

novas estações com implanta-
ção pela concessionária. Uma
delas ficaria no centro, no Bom
Retiro (Linha 11), com acesso
pelas Ruas Cônego Vicente Mi-
guel Marino e Elias Chaves.

Já as demais são na zona les-
te, em Mogi das Cruzes e em
Guarulhos. São elas: Lajeado
(Linha 11), Cezar de Souza (Li-

nha 11), Cangaíba (Linhas 12 e
13), Jardim dos Eucaliptos (Li-
nha 13), São João (Linha 13),
Presidente Dutra (Linha 13) e
Bonsucesso (Linha 13).

Há, ainda, a previsão de duas
novas estações a serem implan-
tadas pelo poder público, pre-
vistas no contrato da expansão
da Linha 2-Verde. São elas: Pe-
nha e Gabriela Mistral. No caso
do Expresso Aeroporto, o inter-
valo entre viagens deverá ser
reduzido de uma hora para 30
minutos.

Além disso, o edital da PPP
determina a reforma parcial de
24 estações, como Palmeiras-
Barra Funda, Luz, Brás, Tatua-
pé, Corinthians-Itaquera e ou-
tras. Já as obras de reconstrução
(com a demolição da atual es-
trutura) envolvem quatro esta-
ções: Mogi das Cruzes, Estu-
dantes, Jundiapeba e Itaqua-
quecetuba.

As obras não poderão inter-
romper a operação das linhas,
de acordo com o edital. A Linha
11-Coral tem hoje 50,6 km de
extensão, com ampliação pre-
vista de 4 km. Já a Linha 12-Safi-
ra tem 38,8 km de extensão, com
aumento estimado de 2,7 km.
Por fim, a Linha 13-Jade tem 8,8
km de extensão, com acréscimo
previsto de 15,6 km, de acordo
com o Estado.

PRÓXIMAS ETAPAS
Após o leilão, a Comporte te-

rá uma fase de transição opera-
cional de 24 meses, com treina-
mentos e operação assistida pa-
ra garantir uma transição segura
entre a CPTM e o novo opera-
dor, segundo o Governo do Es-
tado de São Paulo. Esse período
inclui a capacitação de funcio-
nários, ajustes técnicos e a im-
plementação de melhorias ini-
ciais. A operação plena da con-
cessionária terá início a partir
do 25º mês e seguirá até o fim da
concessão.

A nova gestão terá obriga-
ção de cumprir os investimen-
tos programados e os indica-
dores de qualidade estabeleci-
dos no contrato, que prevê me-
canismos de fiscalização e pe-
nalizações para garantir que os
serviços sejam prestados com
eficiência, segurança e quali-
dade, afirma o governo do Es-
tado. Caso a concessionária
descumpra os padrões exigi-
dos, poderá sofrer sanções fi-
nanceiras e até a rescisão do
contrato.

"Há também estudos para re-
siliência climática e eventos cli-
máticos extremos, reforçando a
segurança operacional e a conti-
nuidade do serviço em condi-
ções adversas", diz o governo
paulista.

Aprovado pelo Congresso, uso
de tornozeleiras já vigora em SP 

O Congresso Nacional aprovou
esta semana o projeto de lei que
permite o monitoramento de
agressores de mulheres por meio
de tornozeleiras eletrônicas no
Brasil. A matéria agora aguarda
sanção presidencial. Em São Pau-
lo, o tornozelamento está em vigor
desde 2023, por iniciativa do go-
verno estadual, numa cooperação
entre a Secretaria da Segurança
Pública (SSP) e o Tribunal de Justi-
ça (TJ-SP). 

A proteção da mulher é uma
das bandeiras do movimento SP

Por Todas, que completa um ano
neste mês ampliando a visibilida-
de da rede de proteção às mulhe-
res e das ações voltadas à saúde e
empreendedorismo delas no esta-
do.  As forças de segurança do es-
tado monitoram atualmente to-
dos os passos de 127 homens en-
volvidos em casos de violência
contra a mulher na capital e Baixa-
da Santista. A iniciativa de torno-
zelamento vem permitindo à polí-
cia coibir a violação de medidas
protetivas – ou agir imediatamen-
te no caso de violação. Isso porque

os tornozelados por  violência
contra a mulher são monitorados
24 horas, ininterruptamente, no
Centro de Operações da Polícia
Militar (Copom). 

Em caso de violação da medida
restritiva, uma equipe da Polícia
Militar é direcionada ao local ime-
diatamente. Além disso, uma poli-
cial entra em contato com a víti-
ma. Desde 2023, 46 homens en-
volvidos em violência contra a
mulher foram presos por desres-
peitarem as regras do tornozela-
mento. Antes do tornozelamento

MULHERES/VIOLÊNCIA

JOSÉ MARIA TOMAZELA

Um programa da prefeitura de
Caraguatatuba, no litoral norte de
São Paulo, prevê a inserção de pu-
blicidade em uniformes e kits es-
colares dos alunos da rede muni-
cipal de ensino. De iniciativa da
prefeitura, o projeto instituindo o
programa foi aprovado por una-
nimidade pela Câmara. O prefeito
Mateus Silva (PSD) diz que a me-
dida vai gerar economia para o
município e beneficiar as famílias
que não têm recursos para com-
prar o material escolar.

Embora o Ministério da Edu-
cação (MEC) não tenha diretriz
contrária à medida, a prática é
considerada abusiva pelo Conse-
lho Nacional dos Direitos da
Criança e do Adolescente (Co-
nanda) por possível influência na
formação dos alunos.

A prefeitura de Caraguatatuba
não se manifestou sobre o posi-
cionamento do Conama. A repor-
tagem também entrou em conta-
to com o Ministério Público de
São Paulo e aguarda retorno.

A lei foi sancionada pelo pre-
feito e publicada no último dia 13.
As empresas interessadas forne-
cem os uniformes e podem inserir
sua logomarca em espaços defini-
dos pela prefeitura. A rede muni-
cipal de Caraguatatuba tem

16.970 alunos, distribuídos entre
a pré-escola (3.324), anos iniciais
do ensino fundamental (8 612) e
anos finais do ensino fundamen-
tal (5.034).

Os estudantes estão indo às
aulas sem o uniforme e sem o ma-
terial escolar completo, normal-
mente fornecidos até o final de fe-
vereiro. A prefeitura alega falta de
recursos para a compra. Em 2024,
foram gastos R$ 6,8 milhões para
a compra dos uniformes e cerca
de R$ 4,6 milhões na aquisição de
materiais escolares.

O prefeito afirma que a parce-
ria com a iniciativa privada repre-
senta uma alternativa para dar su-
porte às famílias sem condições fi-
nanceiras para arcar com os cus-
tos do material. "Essa iniciativa
permite que os alunos da rede
municipal tenham acesso aos ma-
teriais escolares sem custo para as
famílias, ao mesmo tempo em que
fortalece a relação entre o poder
público e o setor privado em prol
da educação", diz, em nota.

Silva argumenta ainda que a
medida estimula a economia lo-
cal, pois os materiais e uniformes
serão adquiridos com fornecedo-
res do município. "Esse modelo
de parceria também beneficia o
comércio, pois garante que os in-
vestimentos retornem para a ci-
dade e contribuam com a geração

de empregos."
A lei veda a propaganda de

partidos políticos e de empresas
que comercializam produtos ou
serviços proibidos ou impróprios
para menores, como armamen-
tos e bebidas alcoólicas. A logo-
marca da empresa também não
pode ser maior que o emblema da
unidade de ensino.

A prefeitura prepara a abertu-
ra de um edital para a participa-
ção das empresas interessadas
em ter sua propaganda nos uni-
formes. O prefeito orienta as in-
teressadas a entrarem em conta-
to com a Secretaria de Educação
para ter mais informações sobre
o processo.

PROJETO 
A Câmara Municipal de São

Paulo aprovou em 2017 um proje-
to para liberar a propaganda em
uniformes da rede escolar do mu-
nicípio. As condições eram seme-
lhantes às adotadas em Caragua-
tatuba, mas o texto foi vetado pelo
então prefeito, João Dória, na
época filiado ao PSDB.

Em 2021, o Tribunal de Justiça
de São Paulo derrubou uma lei de
iniciativa da Câmara de Mauá
que previa a doação de uniforme
escolar na rede municipal em tro-
ca da propaganda de empresas. A
Prefeitura entrou com uma ação e

o TJ julgou a lei inconstitucional,
entendendo que a iniciativa da
Câmara invadiu competência do
executivo.

RESOLUÇÃO
Uma resolução do Conanda

publicada em abril de 2014 consi-
dera "abusiva a publicidade e co-
municação mercadológica no in-
terior de creches e das instituições
escolares da educação infantil e
fundamental, inclusive em seus
uniformes e materiais didáticos"

Questionado a respeito, o MEC
informou que não tem nenhuma
diretriz para essa questão, pois
não interfere em decisões de
competência municipal. Já o Co-
nanda, órgão colegiado vinculado
ao Ministério dos Direitos Huma-
nos e Cidadania, diz que a resolu-
ção de 2014 proíbe explicitamen-
te essa prática, tornando a per-
missão concedida pela prefeitura
de Caraguatatuba juridicamente
questionável.

"Diante disso, cabe ao Ministé-
rio Público, Defensorias Públicas,
Procons e demais órgãos de pro-
teção aos direitos da criança e do
adolescente fiscalizar e, se neces-
sário, tomar medidas para coibir
essa prática, podendo incluir re-
comendações, ações civis ou noti-
ficações à administração munici-
pal", afirma.

REDE MUNICIPAL
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Cardeal Tempesta

Tempo de
Confissão

A Igreja recomenda que, ao menos uma vez ao
ano, realizemos nossa confissão sacramental

por ocasião da Páscoa da Ressurreição. É claro que,
se sentirmos a necessidade, devemos nos confessar
mais vezes ao longo do ano. O período da Quares-
ma tem por característica um apelo forte à conver-
são e à mudança de vida. É um tempo que nos con-
vida a fazermos penitência. Acrescentemos tam-
bém que estamos no tempo do jubileu, que supõe a
confissão, entre outras práticas, para obter a indul-
gência plenária.

Por meio da oração, do jejum e da caridade – três
práticas espirituais desse tempo quaresmal –, é
possível sustentar a nossa penitência. Essas três
práticas espirituais estão intimamente ligadas
umas às outras. O que sustentará o nosso jejum é a
oração, e a caridade é o gesto concreto do jejum
que realizamos. A caridade poderemos também
concretizar na coleta da solidariedade no Domingo
de Ramos. Do mesmo modo, se vivermos bem es-
sas três práticas espirituais, estaremos prontos para
realizar nossa confissão sacramental.

A Igreja oferece meios, ao longo do tempo qua-
resmal, para que realizemos a nossa confissão sa-
cramental. Trata-se da confissão individual auricu-
lar. Uma das formas é possibilitar aos fiéis a partici-
pação na celebração penitencial. Nessa celebração,
são meditados textos de caráter penitencial, o sa-
cerdote profere a homilia e faz reflexões para que
todos os fiéis examinem suas consciências e, de-
pois, se confessem. A celebração continua com as
preces e a oração do Pai Nosso. Após a oração, o sa-
cerdote se dirige ao confessionário e aguarda os
fiéis para a confissão auricular, pois, em geral, não
se pode dar a absolvição geral.

Meus irmãos, ao longo desse tempo quaresmal,
as paróquias costumam realizar o “mutirão” de
confissões, com o intuito de possibilitar que um
número maior de fiéis busque o Sacramento da
Confissão, pois, no mutirão, os padres das paró-
quias vizinhas ajudam no atendimento. Assim te-
mos também a oportunidade de confessores ex-
traordinários. Procure se informar em sua paró-
quia sobre quando acontecerá o mutirão de confis-
são e busque o sacramento para a Páscoa.

Ao contrário do que alguns pensam, o tempo da
Quaresma não é um período triste ou de luto, mas
um período de recolhimento e penitência. Não po-
demos confundir penitência e recolhimento com
tristeza, mas, principalmente após a confissão, o
nosso coração deve se encher de alegria. Ao longo
do período quaresmal, somos convidados a ir ao
deserto com Jesus e a vencer as tentações. Recorda-
mos também os quarenta anos em que o povo de
Deus peregrinou no deserto até chegar à Terra Pro-
metida, tendo a Arca da Aliança à frente.

O sentido de irmos ao deserto é penitencial: um
tempo para nos encontrarmos com Deus, e é isso
que fazemos no tempo quaresmal. Quando realiza-
mos a procissão ao longo desse tempo da Quares-
ma, recordamos o que o povo de Deus fez no deser-
to e nos colocamos a caminho, ao encontro do Se-
nhor. A procissão tem um sentido penitencial; te-
nhamos isso em mente ao longo desse tempo qua-
resmal e nos preparemos a cada dia para a Páscoa
do Senhor, pedindo o perdão de nossos pecados,
buscando a confissão e rezando uns pelos outros.

Por isso, a confissão é um passo importante para
celebrarmos a Páscoa, pois, na Vigília Pascal, no Sá-
bado Santo, renovamos as promessas do Batismo e
somos purificados completamente de todos os peca-
dos. Somos convidados a iniciar a Quaresma de uma
maneira e chegar à Páscoa de outra. Temos que "mor-
rer" para o pecado e "ressurgir" para uma vida nova
na Páscoa. Dessa forma, a Igreja recomenda que, ao
menos uma vez por ano, por ocasião da Páscoa do Se-
nhor, realizemos nossa confissão sacramental.

A confissão nos ajuda a celebrarmos com alegria
a Páscoa do Senhor. É preciso, a cada ano, nos con-
fessarmos para não acumular os pecados e cumprir
aquilo que a Igreja nos orienta. Quando o sacerdote
nos acolhe na confissão, é como se o próprio Cristo
estivesse nos acolhendo, pois o padre, naquele mo-
mento do sacramento, é o representante de Cristo.
Ele vai nos acolher com misericórdia e dar o seu
perdão. Aproveitemos que ainda estamos no Ano
Jubilar da Esperança e da Misericórdia e nos con-
fiemos à misericórdia do Senhor.

Busquemos a confissão sacramental em vista da
preparação para a Páscoa. Procuremos, ao longo
desse tempo da Quaresma, os horários de confis-
são na paróquia e informemo-nos do dia e horários
do mutirão de confissão. Sobretudo, se faz bastante
tempo que não se confessam, eis o tempo oportuno
para procurar a reconciliação com Deus. Eis o tem-
po de conversão, eis o dia da salvação. Dias 28 e 29
de março, teremos também a oportunidade das “24
horas para o Senhor”, com o tema: “Tu és minha
esperança”, que conta com momentos de confis-
sões e orações, nos ajudando a chegar ao domingo
Laetare, da alegria, deste tempo da Quaresma.

Caraguatatuba aprova publicidade em
uniformes e kits escolares dos alunos

em 2023, as mulheres recebiam
medidas protetivas que proibiam
qualquer tentativa de aproxima-
ção pelos agressores, mas sem ne-
nhum controle efetivo das deter-
minações impostas pela Justiça.
Com o monitoramento por geor-
referenciamento e a parceria da
SSP com o TJ, a polícia tem acesso
em tempo real ao deslocamento
dos suspeitos de violência contra
a mulher que usam as tornozelei-
ras. Lei sobre tornozelamento
aprovada em Brasília também
prevê ‘botão do pânico’; ferra-
menta já está em uso em SP

O texto aprovado no Congres-
so prevê que o juiz também pode
oferecer um dispositivo, como
um aplicativo de celular com “bo-
tão do pânico”, que dê à vítima a
possibilidade de avisar a polícia
em caso de aproximação ilícita do
agressor. 
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Para Tarcísio, tentativa de golpe de
Estado não é ‘assunto importante’
LETÍCIA NAOME 
E GIORDANNA NEVES/AE

O
governador de São
Paulo, Tarcísio de
Freitas (Republica-

nos), disse nesta sexta-feira,
que será dada muita atenção ao
caso do ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL) em detrimento de
outros assuntos importantes. A
declaração ocorreu durante o
"Painel São Paulo e Ambiente
de Investimentos" na abertura
do evento Arko Conference

2025 promovido pela Galápa-
gos Capital.

"Eu vou pegar o próprio jul-
gamento do (ex-) presidente
(Jair Bolsonaro), a cobertura
que isso vai ter, as redações to-
das se preparando para isso, e
vai ser um assunto que vai ser
discutido durante meses", afir-
mou Tarcísio, dizendo que pau-
tas mais relevantes como enve-
lhecimento da população e re-
formas administrativa e do sis-
tema político não vão ser discu-
tidas,  assim como o País vai

deixar "o bonde da inteligência
artificial" passar. O Supremo
Tribunal Federal (STF) tornou
réus o ex-presidente e outras
sete pessoas por crime de golpe
de Estado.

"Se a gente ficar imerso nesse
tipo de discussão e aí, quer di-
zer, um evento acaba pautando
o País durante anos e a pergunta
é: o que a gente vai ganhar com
isso?", criticou o chefe do Execu-
tivo paulista. "Nós já vimos esse
filme lá atrás, nós já perdemos
outras oportunidades por moti-

vos semelhantes e a gente vai
continuar perdendo oportuni-
dade", acrescentou.

Sobre o atual cenário políti-
co, segundo Tarcísio, é preciso
pacificação e equilibrar os "pra-
tos do poder", em referência ao
Legislativo, ao Executivo e ao Ju-
diciário. "Hoje os pratos estão
desequilibrados, se transferiu
muito poder para o Congresso
sem transferir responsabilidade,
o orçamento foi todo para lá, os
ministérios não têm condição
de fazer política", afirmou.

BOLSONARISMO

AGU processa Brasil
Paralelo por vídeo com
ataque a Maria da Penha

Crime sem castigo

RAISA TOLEDO/AE

O governo federal está pro-
cessando a empresa de mídia
Brasil Paralelo por publicação de
conteúdo desinformativo sobre
o caso Maria da Penha. Na quin-
ta-feira, a Advocacia-geral da
União (AGU) entrou com uma
ação civil pública em que pede
indenização de R$ 500 mil e a
publicação de uma nota infor-
mando que o conteúdo não ex-
pressa a verdade sobre o crime
do qual Maria da Penha foi víti-
ma. De acordo com a União, o
vídeo que motivou a ação dá ên-
fase às teses apresentadas à Jus-
tiça pela defesa do ex-marido de
Maria da Penha, Marco Antonio
Heredia Viveros, sem informar
que tais alegações foram rejeita-
das em processo judicial com di-
reito a ampla defesa.

O conteúdo, produzido pela
empresa, divulgado em suas re-
des sociais e disponibilizado na
plataforma de assinantes, afirma
na sinopse que "Uma das princi-
pais leis do País possui uma ori-
gem polêmica, tendo quase pas-
sado em branco se não fosse pe-
lo mais novo lançamento da BP".

No texto da ação, a AGU res-
salta que a condenação de Mar-
co Antonio pela tentativa de fe-
minicídio que deixou a então es-
posa paraplégica teve base no
conjunto das provas apuradas
no inquérito policial e confirma-
das na instrução processual.

O caso foi acompanhado pela
Comissão Interamericana de Di-
reitos Humanos (CIDH) da Or-
ganização dos Estados America-
nos (OEA) e o Brasil foi respon-
sabilizado por negligência e
omissão em relação à violência
doméstica.

Segundo a União, o vídeo tem
"nítida intenção de gerar descré-
dito sobre o julgamento", o que
atingiria a credibilidade do epi-
sódio que deu origem à Lei Ma-
ria da Penha e, consequente-
mente, do conjunto de políticas
públicas nela amparadas.

"As mulheres perdem a ex-
pectativa de que será dada credi-
bilidade à sua palavra, de modo
que a conduta danosa coloca em
risco a eficiência das políticas
públicas, colaborando para o
crescente número de casos de
violência contra as mulheres",
diz o texto da ação da AGU.

Léo Índio está em Puerto Iguazú 
RAISA TOLEDO/AE

A defesa de Leonardo Rodri-
gues de Jesus, conhecido como
Léo Índio, informou nesta sexta-
feira, que ele está atualmente na
Argentina. Trata-se de uma res-
posta ao pedido de esclareci-
mento do ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo Tribunal
Federal (STF).

Na quinta-feira passada, Mo-
raes determinou que a defesa
esclarecesse, em 48 horas, a no-
tícia de que ele teria "se evadido
do País". O ministro é relator do
processo em que Leonardo é réu
por participação nos atos golpis-
tas de 8 de janeiro de 2023,
quando foram depredados os
prédios dos Três Poderes.

A advogada de Léo anexou à

resposta enviada ao STF o certi-
ficado de permissão para resi-
dência temporária no país, em
que consta que ele está em
Puerto Iguazú. A cidade fica na
região de Misiones e faz frontei-
ra com o Estado do Paraná.

O documento, válido até o
dia 4 de junho de 2025, descreve
que ele tem permissão para mo-
rar, desempenhar tarefas remu-

FUGA PARA ARGENTINA

neradas, estudar e acessar ser-
viços públicos.

Em entrevista a um portal de
notícias do interior paranaense
nesta sexta-feira, Leonardo cri-
ticou a imprensa e ironizou co-
mentários de que teria fugido.
"No meu caso, eu sou réu, não
houve julgamento, não houve
condenação e ainda tenho meu
direito de ir e vir", afirmou. "Eu
posso ter vindo comprar alfa-
jor, posso ter vindo fazer um
monte de coisa", acrescentou
Léo Índio.
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Moraes concede prisão domiciliar
para ‘golpista’ que pichou estátua 
RAYSSA MOTTA/AE

O
ministro Alexandre
de Moraes, do Supre-
mo Tribunal Federal

(STF), colocou em prisão domi-
ciliar a cabeleireira Débora Ro-
drigues dos Santos, acusada de
ter pichado com batom a frase
"Perdeu, mané" na estátua da
Justiça, que fica em frente ao
prédio da Corte, durante os atos
golpistas de 8 de Janeiro de
2023. A decisão atendeu a um
pedido da Procuradoria-Geral
da República (PGR).

"Na presente hipótese, estão
presentes os requisitos legais
necessários para a imposição
das medidas cautelares", escre-
veu o ministro.

O procurador-geral Paulo
Gonet defendeu o relaxamento
da prisão preventiva pelo menos
até que ela seja julgada. O julga-
mento da cabeleireira foi inter-
rompido por um pedido da vista
do ministro Luiz Fux e não tem
prazo para ser retomado. O regi-
mento interno do STF prevê
que, em caso de vista, o proces-
so precisa ser devolvido para
julgamento em até 90 dias ou
poderá ser liberado automatica-
mente para ser incluído nova-
mente na pauta.

Em parecer enviado ao STF
nesta sexta-feira, Gonet men-
ciona que Débora é mãe de dois
filhos menores de 12 anos e que
a investigação sobre sua parti-
cipação no 8 de Janeiro já foi

concluída.
"O encerramento da instru-

ção processual e a suspensão do
julgamento do feito, com impre-
visão quanto à prolação de acór-
dão definitivo, aliados à situa-
ção excepcional prevista no art.
318, V, recomendam a substitui-
ção da prisão preventiva por pri-
são domiciliar, ao menos até a
conclusão do julgamento do fei-
to, em observância aos princí-
pios da proteção à maternidade
e à infância e do melhor interes-
se do menor", disse na manifes-
tação.

Moraes votou para condenar
Débora a 14 anos de prisão em
regime inicial fechado. A dosi-
metria da pena foi o que levou o
ministro Luiz Fux a interromper

o julgamento. Ele considerou a
pena exagerada e vai propor
uma sentença menos dura.

Débora está presa na Peniten-
ciária Feminina de Rio Claro, em
São Paulo, desde a oitava fase da
Operação Lesa Pátria, deflagra-
da pela Polícia Federal em mar-
ço de 2023. A operação investi-
gou os radicais e os financiado-
res dos atos de vandalismo.

Em depoimento, a cabelerei-
ra confirmou que vandalizou a
escultura com batom vermelho.
Ela afirmou que agiu no "calor
do momento" após um homem
ter pedido a ela que terminasse
de escrever a frase no monu-
mento. Também disse que não
sabia do valor simbólico e finan-
ceiro da estátua.

PERDEU, MANÉ

Moraes arquiva investigação
de fraude contra Bolsonaro
RAYSSA MOTTA/AE

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), arquivou nesta sexta-fei-
ra, o inquérito que apurou a parti-
cipação do ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL) no esquema de falsifi-
cação de cartões de vacinação da
Covid-19. A decisão atendeu a um
pedido da Procuradoria-Geral da
República (PGR).

Quando a PGR pede o arquiva-
mento de uma investigação, é pra-
xe que os ministros encerrem o

caso. Em sua decisão, Moraes afir-
ma que, "tendo o Ministério Públi-
co requerido o arquivamento no
prazo legal, não cabe ação privada
subsidiária".

O arquivamento é apenas em
relação ao ex-presidente e ao de-
putado Gutemberg Reis (MDB-
RJ). O inquérito seguirá na primei-
ra instância para apurar a partici-
pação dos investigados sem foro
por prerrogativa de função.

O caso das fraudes nos cartões
de vacina foi o primeiro indicia-
mento a atingir Bolsonaro, que,

agora réu na ação penal sobre a
tentativa de golpe de Estado em
2022, também responde pelo es-
quema de desvio e venda ilegal de
joias da Presidência, conforme re-
velado pelo Estadão.

Ao indiciar o ex-presidente,
em março de 2024, a Polícia Fede-
ral afirmou que partiu dele a or-
dem para a emissão dos certifica-
dos falsos de imunização. O dele-
gado Fábio Álvarez Shor, que
conduziu a investigação, listou no
relatório final do inquérito sete
elementos que, na avaliação dele,

CARTÕES DE VACINA

comprovam as fraudes e a partici-
pação do ex-presidente no esque-
ma. São mencionados, por exem-
plo, o discurso antivacina de Bol-
sonaro e a impressão dos certifi-
cados falsos de vacinação em um
computador cadastrado no Palá-
cio da Alvorada.

O procurador-geral da Repú-
blica, Paulo Gonet, concluiu que o
envolvimento de Bolsonaro não
ficou comprovado. Gonet argu-
mentou que o indiciamento de
Bolsonaro teve como base apenas
a delação premiada do tenente-
coronel Mauro Cid, que disse ter
recebido ordens do antigo chefe
para modificar as informações nos
sistemas do Ministério da Saúde.

Em sua decisão, Alexandre de
Moraes afirma que "a legislação
proíbe o recebimento de denún-
cia que se fundamente somente
nas declarações do colaborador.

Projeto de lei propõe
pena maior para
receptação de celulares 

CONGRESSO

O governo federal vai apre-
sentar ao Congresso Nacional
um projeto de lei que aumenta
em até 50% as penas impostas ao
crime de receptação de celula-
res, dispositivos eletrônicos, ca-
bos e fios, além de outros itens
roubados. O objetivo, segundo o
Ministério da Justiça e Seguran-
ça Pública (MJSP), que enviou o
texto ao presidente da Luiz Iná-
cio Lula da Silva, é coibir com
mais rigor aquelas pessoas ou
quadrilhas que se beneficiam de
produtos oriundos do crime.  

O projeto também cria um
novo tipo penal, o furto qualifi-
cado, quando o crime é cometi-
do por encomenda para fins co-
merciais, além de equiparar à re-
ceptação qualificada a prática de
comercialização irregular de si-
nal de televisão por assinatura,
conhecida como "gatonet" ou
"TV box". Segundo o MJSP, se o
projeto for aprovado, passará a
ser crime grave furtar algo para
vender depois, especialmente se
for feito como parte de um negó-
cio, seja legal ou ilegal. 

"O objetivo é desmantelar
quadrilhas que vivem desse tipo
de crime. A venda de produtos
roubados - incluindo serviços
ilegais, como os chamados gato-
net e os aparelhos TV box piratas
- também será enquadrada co-
mo crime grave.

Ainda de acordo com a pro-
posição, "também incorrerá nes-
se crime quem adquirir, receber,
transportar, conduzir, ocultar, ti-
ver em depósito, desmontar,
montar, remontar, vender, ex-
por à venda, ofertar, prestar, ou
de qualquer forma utilizar, em
proveito próprio ou alheio, bem
relacionado ao aludido serviço".

NOVAS PENAS
No caso de receptação para

atividade comercial ou indus-
trial de aparelhos telefônicos,
cabos e outros equipamentos
referentes a serviços de teleco-
municações, a pena mínima po-
de passar de 3 anos de reclusão
para 4 anos, ou 4 anos e meio
(aumento de 50%); e a máxima,
de 8 para 10 anos e 6 meses (au-
mento de 30%), ou 12 anos (au-
mento de 50%).

A punição para quem com-
pra, vende ou transporta produ-
tos roubados será aumentada,
principalmente se os itens fo-
rem: celulares ou dispositivos
que armazenam dados pessoais;
cabos e equipamentos de ener-
gia e telecomunicações; merca-
dorias em transporte ou envio
postal; ou medicamentos, com-
bustíveis, fertilizantes, minérios,
cigarros, armas ou veículos.

A proposta também abrange
a receptação entre familiares.
Atualmente, quem compra um
item roubado de um parente po-
de não ser punido. Com a mu-
dança, essa brecha será fechada.

A comercialização de gatonet
ou TV box será equiparada à re-
ceptação qualificada, para com-
bater o desvio ilegal de sinais au-
diovisuais e a concorrência des-
leal. A jurisprudência atual não
permite enquadrar essa conduta
no crime de furto de energia elé-
trica, justificando a necessidade
de tipificação específica.

A utilização de produtos não
homologados, como os equipa-
mentos de telecomunicação pi-
ratas, tem sido alvo de fiscaliza-
ção da Anatel, que desde 2023
retirou mais de 1,6 milhão de
itens irregulares do mercado.
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Mundo

Groenlândia: para Vance
é melhor para o país estar 
sob a segurança dos EUA  

DINAMARCA

THAIS PORSCH/AE

O vice-presidente dos Esta-
dos Unidos, J.D. Vance, disse
nesta sexta-feira, em visita a
uma base norte-americana na
Groenlândia, que é melhor
para o país estar sob a segu-
rança dos EUA do que da Di-
namarca. Afirmou também
que o território ártico é funda-
mental para a proteção norte-
americana.

"Se mísseis forem dispara-
dos contra os EUA, serão os
membros do serviço militar
daqui que notificarão o fato",
afirmou Vance na base de Pi-
tuffik, que apoia operações de
vigilância e defesa antimísseis.

Segundo ele, Rússia e Chi-
na têm demonstrado interesse
cada vez maior na região e chi-

neses têm pressionado econo-
micamente a Groenlândia.

O vice-presidente dos
EUA declarou que não há
planos imediatos de expan-
dir força militar na Groen-
lândia e que o país que ser
independente. "Acreditamos
que os groenlandeses esco-
lherão se tornar independen-
tes da Dinamarca e, então,
teremos conversas.  Força
nunca será necessária."

"Donald Trump leva a sério
o Ártico e a segurança que ele
proporciona", acrescentou o
consultor de segurança nacio-
nal dos EUA, Mike Waltz, que
também estava presente.

Sobe a guerra da Ucrânia,
Vance afirmou que o acordo
de cessar-fogo no Mar Negro
está quase finalizado.

PLANO ESTRATÉGICO

Brasil e Vietnã firmam plano
para implementar parceria 
ANDREIA VERDÉLIO/A BRASIL

B
rasil e Vietnã firmaram,
nesta sexta-feira,  um
plano de ação para o

período de 2025 a 2030 a fim de
implementar Parceria Estratégi-
ca entre os dois países, que é um
tipo de relacionamento diplo-
mático superior.  

O ato foi oficializado pelo
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva e o presidente do Vietnã,
Luong Cuong, em Hanói, capital
vietnamita, onde Lula está em
visita de Estado.

Em 2024, Brasil e Vietnã cele-
braram 35 anos de relações di-
plomáticas. A relação bilateral
foi elevada a Parceria Estratégi-
ca em 17 de novembro de 2024,
em encontro de Lula e do pri-
meiro-ministro do país, Pham
Minh Chinh, à margem da Cú-
pula do G20, no Rio de Janeiro.
Entre as nações do Sudeste Asiá-
tico, apenas a Indonésia é um
parceiro estratégico do Brasil.

“Com o fluxo de comércio bi-
lateral que já se aproxima de 8
bilhões de dólares, o Brasil ex-
porta mais para o Vietnã do que
vende para Portugal, Reino Uni-
do e França. Por isso, meu go-
verno tem interesse em reco-
nhecer o Vietnã como economia
de mercado. Essas e outras me-
didas vão nos permitir ampliar
os fluxos de comércio e de inves-
timento entre nossos países”,
disse Lula em declaração à im-
prensa ao lado de Luong Cuong.

O plano de ação reúne priori-
dades do relacionamento bilate-
ral em assuntos como defesa,
economia, comércio e investi-
mentos; agricultura e segurança
alimentar e nutricional; ciência,
tecnologia e inovação; meio am-
biente e sustentabilidade; transi-
ção energética e cooperação so-
ciocultural e assuntos consulares.

“Nenhuma colaboração é tão
estratégica para o futuro de dois

países emergentes quanto a
cooperação em educação e em
ciência e tecnologia. Em breve,
nossas universidades poderão
promover o intercâmbio de pro-
fessores e estudantes e outras
iniciativas conjuntas. Estamos
estudando parcerias em áreas
como semicondutores, Inteli-
gência Artificial, tecnologias di-
gitais, biotecnologia e energias
renováveis”, disse Lula.

Durante o encontro em Ha-
nói, também foram firmados
outros quatro atos bilaterais:
dois acordos que tratam sobre o
exercício de atividade remune-
rada por parte de dependentes
de missões diplomáticas e sobre
a da troca e proteção mútua de
informações classificadas; e dois
memorandos de entendimento,
um sobre cooperação comercial
e industrial e o segundo entre as
confederações de futebol.

COMÉRCIO
A Parceria Estratégica tam-

bém pretende aprofundar o diá-
logo político, reforçar a coope-
ração econômica, intensificar o
fluxo de comércio e os investi-
mentos, fortalecer a coordena-
ção em temas da agenda multi-
lateral e impulsionar novas ini-
ciativas de cooperação.

O Vietnã já é o quinto maior
consumidor dos produtos agro-
pecuários brasileiros. O Brasil
fornece cerca de 70% da soja im-
portada pelo Vietnã, além de ser
o principal fornecedor de carne
suína (cerca de 37%), o segundo
maior de carne de frango e de al-
godão.

Em 2024, Brasil e Vietnã regis-
traram um volume de comércio
de US$ 7,7 bilhões, com superávit
brasileiro de US$ 415 milhões. A
meta é chegar a US$ 15 bilhões
em volume comercializado até
2030, em um contexto mais am-
plo de aproximação do Brasil com
nações do Sudeste Asiático.

A ampliação do comércio en-
tre as duas nações também pre-
vê a abertura do país asiático à
carne bovina brasileira. Para Lu-
la, a medida atrairá investimen-
tos de frigoríficos do Brasil para
fazer do Vietnã “uma plataforma
de exportação para o Sudeste
Asiático”.

Além das exportações ligadas
ao setor de alimentos, o presi-
dente acredita que o Brasil tem
potencial para investir em pro-
dutos de valor agregado.

“Já contribuímos para a segu-
rança alimentar do Vietnã e
queremos ampliar a exportação
de bens de maior valor agrega-
do, incluindo aeronaves. Espero
que a Vietnam Airlines possa
avaliar positivamente a oferta da
Embraer para os jatos da família
E-Jets, ideais para a conectivida-
de regional”, disse.

Outro caminho apontado por
Lula no fortalecimento das rela-
ções é a cultura do café, com a
colaboração em pesquisas para
tornar a produção mais resisten-
te aos impactos da mudança do
clima.

“Vietnã e Brasil são os dois
maiores produtores mundiais
de café e ambos tivemos safras
recentes afetadas pela mudança
do clima. Estamos determina-
dos a ampliar nosso intercâm-
bio técnico para fortalecer a re-
siliência da cultura do café”, dis-
se. O Vietnã pode se beneficiar
do Fundo Florestas Tropicais
para Sempre, proposto pelo Bra-
sil, e ser remunerado por seu es-
forço de preservação ambien-
tal”, acrescentou Lula.

O presidente convidou auto-
ridades vietnamitas a participa-
rem da 30ª Conferência das Na-
ções Unidas sobre as Mudanças
Climáticas de 2025 (COP30),
que será realizada em novem-
bro, em Belém, no Pará.No se-
gundo semestre, o Brasil assu-
mirá a presidência do Mercosul

e Lula também manifestou o in-
teresse em aproximar o Vietnã
da zona comercial de países sul-
americanos.

CRISE GLOBAL
Durante a declaração à im-

prensa, o presidente brasileiro
ainda reforçou o apelo para fim
dos conflitos globais e pelo forta-
lecimento do multilateralismo.
Para Lula, as nações da América
Latina e do Sudeste Asiático de-
vem evitar uma nova divisão do
globo em zonas de influência.

“A governança global em ma-
téria de comércio, saúde e meio
ambiente está sob sérias amea-
ças”, ressaltou.

O presidente afirmou ainda
que, "de formas distintas, Vietnã
e Brasil sofreram os efeitos da
guerra fria e sabem que o me-
lhor caminho é o do não-alinha-
mento, argumentando que
ações unilaterais, hoje, põem
em risco o multilateralismo. “A
governança global em matéria
de comércio, saúde e meio am-
biente está sob sérias ameaças”.

“Gaza é hoje o maior símbolo
do abandono do humanismo
que cultivamos. Nada justifica a
matança indiscriminada de ci-
vis. Na Ucrânia, o Brasil sempre
defendeu a via do diálogo. Aco-
lhemos todos os esforços nessa
direção”, acrescentou.

AGENDA
Nesta sexta-feira, em Hanói,

Lula foi recepcionado em ceri-
mônia oficial de boas-vindas, no
Palácio Presidencial. Ao longo
do dia, o presidente brasileiro e
sua comitiva tiveram encontros
com líderes do país, com o pri-
meiro-ministro vietnamita,
Pham Minh Chinh; com o presi-
dente da Assembleia Nacional
do Vietnã, Trần Thanh Mẫn; e
com o secretário-geral do Comi-
tê Central do Partido Comunista
do país, Tô Lâm.

Arranha-céu de 33 andares em
construção desaba em Bangcoc 

Um edifício de 33 andares em
construção, com uma grua no
topo, desabou em Bangcoc, per-
to do popular mercado Chatu-
chak, após um terremoto de
magnitude 7,7 atingir Mianmar
e Tailândia nesta sexta-feira. Pe-
lo menos três pessoas morreram
no desabamento do edifício e 90
estavam desaparecidas, segun-
do o ministro da Defesa, Phumt-
ham Wechayachai.

A pasta não forneceu mais
detalhes sobre os esforços de
resgate em andamento, mas os

primeiros socorristas disseram
que sete pessoas já haviam sido
resgatadas na área.

Pelo menos dois trabalhado-
res da construção civil morre-
ram por escombros ou detritos
que caíram, disse o socorrista
Songwut Wangpon a repórteres.
O edifício estava sendo cons-
truído pela China Railway Cons-
truction Corporation para o au-
ditor-geral do governo da Tai-
lândia.

Em outros lugares, as pessoas
em Bangcoc desocuparam pré-

dios e foram aconselhadas a fi-
car ao ar livre, caso houvesse
mais tremores secundários. O
Serviço Geológico dos EUA e o
centro GFZ de geociências da
Alemanha informaram que o
terremoto foi superficial, a uma
profundidade de 10 quilôme-
tros, de acordo com relatórios
preliminares. Terremotos mais
superficiais tendem a causar
mais danos.

A prefeitura de Bangcoc de-
clarou a cidade como área de de-
sastre para facilitar a resposta ao

TERREMOTO

Putin quer colocar Ucrânia
sob governança externa

ONU

O presidente da Rússia,
Vladimir Putin, propôs nesta
sexta-feira, colocar a Ucrânia
sob governança externa "pa-
trocinada" pela Organização
das Nações Unidas (ONU),
como parte dos esforços para
chegar a um acordo pacífico,
em discurso para uma tripu-
lação russa em submarino
nuclear. O líder russo disse
que o presidente da Ucrânia,
Volodymyr Zelensky, não tem
legitimidade para assinar o
cessar-fogo e alegou que
qualquer acordo assinado
com o atual governo ucrania-
no pode ser contestado por
seus sucessores.

"Sob os auspícios das Na-
ções Unidas, com os Estados

Unidos, até mesmo com paí-
ses europeus e,  claro,  com
nossos parceiros e amigos,
poderíamos discutir a possi-
bilidade de introdução de go-
vernança temporária  na
Ucrânia",  af irmou Putin,
acrescentando que essa é
apenas "uma das opções" e
que permitiria ao país "reali-
zar eleições democráticas e
começar negociações com
eles sobre um tratado de
paz".

E m  p u b l i c a ç ã o  n o  X ,  o
porta-voz do ministério das
R e l a ç õ e s  E x t e r i o r e s  d a
Ucrânia, Heorhii Tykhyi, su-
geriu uma "contraproposta:
governança temporária da
ONU na Rússia". 

Nota
DEMOCRATAS TEMEM QUE ENTIDADE CRIPTOGRÁFICA
DE TRUMP CRIE CONFLITO DE INTERESSES

A senadora Elizabeth Warren e outros quatro democratas
alertaram os reguladores financeiros dos EUA que eles
podem em breve enfrentar "um conflito de interesses
extraordinário": supervisionar uma entidade de criptomoeda
controlada pelo presidente dos Estados Unidos, Donald
Trump, e sua família. Em uma carta enviada nesta sexta-
feira à vice-presidente de Supervisão Bancária do Federal
Reserve (Fed, o banco central norte-americano), Michelle
Bowman, e ao controlador interino da moeda, Rodney Hood,
os senadores pressionaram por respostas sobre como
pretendem regular a World Liberty Financial, o projeto
criptográfico da família Trump e a stablecoin que a empresa
disse esta semana que planeja lançar. A legislação que
avança no Congresso criaria uma estrutura regulatória para
stablecoins, que funcionam como dólares digitais
amplamente usados para armazenar dinheiro ou pagar por
compras de outros ativos criptográficos. Ela incumbiria o Fed
e o Gabinete do Controlador da Moeda de responsabilidades
de supervisão e especificaria regras sobre reservas e
proteções ao cliente. 

terremoto. A grande área metro-
politana de Bangcoc abriga mais
de 17 milhões de pessoas, mui-
tas das quais vivem em aparta-
mentos de andares elevados.

O epicentro do terremoto foi
perto de Mandalay, em Mian-
mar. Ele foi seguido por um forte
tremor secundário de magnitu-
de 6,4. O governo do país infor-
mou que havia uma grande de-
manda por sangue nas áreas
mais afetadas.

O terremoto teria derrubado
vários edifícios, incluindo o
mosteiro Ma Soe Yane, um dos
maiores da cidade, e danificado
o antigo palácio real. Em Sa-
gaing, ao sudoeste da cidade,
uma ponte de 90 anos desabou e
algumas partes da estrada que
conecta Mandalay à maior cida-
de de Mianmar, Yangon, tam-
bém foram danificadas.


		2025-03-29T06:42:06-0300
	JORNAL DIARIO DO ACIONISTA LTDA:26530904000112




